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Imo NOVOU 
Nem todas as criaturas sabem cultivar no seu jar-

dim íntimo a flor maravilhosa da ilusão. Ao contacto da 
realidade, certas almas tornam-se amarguradas e frias, 
como que isoladas, para todo o sempre, do clarão da es-
perança e do sonho. 

Para essas vidas que o desencanto secou, é que se 
dividiu o tempo em anos e meses, a fim de que estes reate 
lizem o milagre de criar sobre a terra o muito de .uma 
nova crença... 

Um novo ano que surge será, talvez, o portador 
daquela sonhadora felicidade que não pode ou não quis 
florir no velho ano que se foi. 

Sem a doçura consoladora dessa fé, a criatura hu-
mana acabaria por maldizer o seu próprio destino, ani-
quilando em seu mundo interior todas as fontes da ale-
gria e do bem. 

O Tempo é o grande mágico, capaz de transformar 
na mais bela das visões o fantasma que se alojou no 
pensamento dos pessimistas. 

Bendigamos o ano que chega, não apenas como o 
emissário generoso de novas alegrias, ao nosso coração 
visionário, mas também como o feiticeiro amável que 
há-de espalhar em mil almas cheias de fel e de descrença 
a semente fecunda da ilusão, única flor da vida, como 
disse um dia certo vate. 

.aswosaawaºsiºvaa•sassaºaaa•aºwsam•ºlaaavºasaaowawaavesa.a• 

Câmara Municipal de Barcelos 

Pisoo de G[1111pMUD1* [1pdlo 
pata o soo  de 1911 

Excelentíssimos Senhores Vogais 
do Conselho Municipal : 

Nos termos do n.o 3.0 do art o 77.0, 
n.o 4.0 do art.o 27 .o e 5 3.o do .art.o 
29.0 do Código Administrativo, sub-
meto à apreciação de Vossas Exce-
lências o «PLANO DE ACTIVIDA-
DE _MUNICIPAL PARA O ANO DE 
1971 A. 

Preliminarmente, mais urna vez, 
há que referir que sendo notória a 
insuficiência das receitas munici-
pais para ocorrer às necessidades 
imperiosas que se fazem sentir por 
todas as nossas 89 freguesias, o tra-
balho de planificação da actividade 
anual, reveste-se de dificuldades 
enormes, se atentarmos que as atri-
buições confiadas ao Município são 
de tal maneira largas que nelas têm 
lugar grande número de actividades 
humanas. 

Para prova da asserção bastaria 
apresentar na classificação contida 
no art o 44.o do Código Adiministra-
tivo, que as divide nos seguintes 
grupos: 

a) — de administração dos bens 
comuns e próprios do concelho; 
b) — de fomento; 
e) — de abastecimento público; 
d) — de cultura e assistência; 
e) — de salubridade pública; 
f) — de polícia. 

Quanto à descriminação de cada 
urna delas, dispensamo-nos de re-
petir a que se consigna nos artigos 
,15.° a 59.o do referido diploma. 
É tarefa por demais ingente, a 

que respeita da aplicação de dis-
ponibilidades pelas diferentes espé-
cies de tais atribuições. 

Delas, há ainda que atender às 
que provêm: 

a) -- do exercício obrigatório; 

b) — do exercício facultativo. 

Como é óbvio as primeiras sobre-
põem-se às segundas, dado que 
aquelas são reputadas como míni-
mo de funções a desempenhar pela 
administração municipal, pois se 
destinam à satisfação de necessida-
des colectivas fundamentais, o que 
há que conjugar com a .riqueza do 
concelho e com as exigências de ca-
rácter social do mesmo. 
Portanto há que atender a que 

necessário é nesta tarefa, aos se-
guinte§: 

a) —Descriminação das necessi-
dades a satisfazer, ou seja despesas 
a prever; 

b) -- Obtenção dos meios indis-
pensáveis para a sua satisfação; 
c) — Ajustamento aritmético en-

tre fim e meios (despesas-receitas). 

ARCIPRESTADO Evocando o Prior da CaPidado) 
DE BARCELOS 

Com a presença do Ex.mo Pre-

lado, haverá, no dia 7 de Janeiro de 

1971, pelas 10 horas, no Círculo Ca-

tólico de Operários, a reunião de 

todo o Rev.do Clero deste Arcipres-

tado. Os Rev.dos Sacerdotes que 

ainda não entregaram o requeri-

mento a pedir a renovação da bi-

nação, trinação, pregação e missa 

despertina, devem fazê-lo, sem de-

mora, pois o prazo terminou em 30 

de Novembro p. p.. 

Quem ainda não mandou a rela-

ção dos elementos do Conselho Pa-

roquial e o nome dos que vão tomar 

parte no Curso de 29 a 31 de Janei-

ro p. L, em Darque, (e não de 22 a 

24 de Janeiro, no Sameiro, confor-

me tinha sido indicado), devem, 

também, fazê-lo desde já. 

Não esquecer de até ao fim do 

ano entregar as verbas para a 0. 

V. S., Missões, A. Cat., B. Imprensa, 

Universidade Cat. e Emigrantes. 

Barcelos, 21 de Dezembro de 1970. 

0 Arcipreste, 

Padre Rodrigo Alves Novais 

~~% tIp\i Rama:aasaaustaasai•:saa. 

Um manto de naus 
cobriu a nossa região 
No último domingo, ao começo da 

tarde, nevou abundantemente, du-

rante duas horas, sobre a cidade de 
Barcelos. 

0 burgo tomou um aspecto mara-

vilhoso, e mantinha ainda o seu 

manto alvinitente no dia seguinte. 

Deve ter sido dos maiores e mais 

dur:?doiros nevões caídos na região 

nestas últimas décadas. 

Rev-0 Padre 
Alfredo 
Maplifis 
da Rocha 

no 2.° 
aoiv2[sáfio 
à m molio 

No dia 29 de Dezembro de 1968 
foi Barcelos alertado pela notícia 
triste e desolada da morte do que-
rido Prior Alfredo da Rocha — per-
mita-se-nos esta expressão familiar, 
amiga, intima— que foi a enterrar 
no cemitério da nossa terra, faz ho-
je precisamente dois anos. 
—Porque foi um homem boro, na 

plena excepção da palavra, porque 
pautou toda a sua curta existência 
ao apostolado do bem, no verdadei-
ro sentimento da caridade, difun-
did,t por imperativo do seu coração, 
aberto à generosidade, deixou em 
Barcelos saudades que jamais se 
apagarão. 

Não admira, pois, que a data de 
hoje seja de saudade e recordação 
e de homenagens sentidas, por essa 
figura inesquecível, cujo nome fi-
cou ligado para sempre à obra de 

benemerência e bondade, que não 
passará tão cedo. 
—Os humildes, os pobres, os en-

vergonhados não deixarão neste dia, 
de lhe render homenagens, através 
da dimensão do seu sentimento de 
gratidão, com uma prece que vá até 
Deus. 

Interpretando o pensamento de 
muitos, neste dia temos razões for-
tes para recordar esse inesquecível 
Amigo que a morte impiedosa nos 
roubou tão cedo. 
Barcelos deixou de ouvir .a sua 

voz, rica em cambiantes, que bro-
tava dos seus lábios; generosamente, 
na sublimidade dos seus sentimen-
tos — eis o retrato simples daque-
le que não venceu a morte, mas ga-
nhou a sua última grande batalha: 
ficou para sempre nas nossas al-
mas, nos nossos corações. 

LEAL PINTO 

Quanto às despesas elas vêm au-
inentando mercê da carestia de ma-
teriais e de ruão-de-obra, mas o vo-
lume das receitas está longe de au-
mentar proporcionalmente àquelas, 
nem se vê, ao menos para já, pos-
sibilidade de conseguir que se atin-
ja o montante necessário. 
Vem-se desenhando por todo o 

País, a tendência para eliminar a 
cobrança do imposto de prestação 
de trabalho pelo que contém de im-
político, anacrónico e inconveniente 
na medida em que origina a quebra 
da vontade das populações em con-
tribuirem directamente, em com-
particidade com as respectivas Jun-
tas de Freguesia, na realização de 
obras de fomento nas suas locali-
dades; o que faz classificar o im-
posto como anti-social, até. 
No caso de Barcelos, o rendimen-

to desse imposto é apenas da per-
centagem de 4,3% em relação à re-
ceita ordinária prevista da Câmara 
Municipal. 
No entanto, ao menos para o pró-

ximo ano, não pode encarar-se a 
suspensão do imposto de prestação 
de trabalho. 

Acresce que as funções específi-

cas do Município são largamente 
prejudicadas por encargos com os 
serviços do Estado quer por neces-
sidades que a este deveriam com-
petir. 

Nada mais seria preciso do que 
consultar o artigo 751.o do Código 
Administrativo, para confirmação 
do que se afirma. 
A instalação de serviços do Esta-

do e seus funcionários como Magis-
trados, carcereiros, instalações re-
ferentes a Finanças, Justiça, Sarí-
de e Assistência, Educação Nacio-
nal que na verdade ultrapassa o 
âmbito local, há muito já que deve-
riam deixar de figurar no quadro 
das obrigações do Município. 

Atente-se ainda em que as dedu-
ções a favor do Estado nos adicio-
nais lançados e cobrados cumula-
tivamente com os impostos e con-
tribuições do Estado, sem a contra-
partida que proviesse, inversamen-
te, de deduções nas receitas que_ 
nas Câmaras se cobram para o Es-
tado, e sem consequentemente se re-
gistar a reciprocidade que tão ne-
cessária era, desde que há que 
manter as primeiras comprometem 
na verdade a capacidade de reali-

zação e a conveniente dotação' de 
outros encargos. 
Esta circunstância agrava-se ain-

da com o factor de as câmaras mu-
nicipais não estarem isentas de im-
postos ao Estado. 
Enquanto este se isenta das con-

tribuições municipais, obriga estes 
corpos administrativos ao paga-
mento, por exemplo de 

a) — imposto de selo; 
b) — imposto de transacções. 

Este, pelo menos, agrava grande-
mente o eustode materiais, e assim 
sendo, como é `óbvio, a capacidade 
de realização e as respectivas do-
tações, ressentem-se do facto. 
Mas, para que o Conselho Munici-

pal fique com o conhecimento exac-
to do que será a actividade munici-
pal no próximo ano, passaremos a 
expô-la: 

I) — ADMINISTRAÇÃO E .EN-
CARGOS GERAIS 

Das receitas ordinárias do 
Município que se coniputam em 

lconuaw ap 2.e pápiaa? 
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CHU VEIROS TORNEIRAS 
A 0 U E C E D 0 R E S DUCHAS 

Representantes e Distribuidores exclusivos, em Portugal Continental, Insular e Ultramarino, 
E L D O F A R I L- E L t C T R O D O M É S T I C 0 S, L,DA — Escritório, Depósito e Demonstração 

Rua Barjona de Freitas, 53-I.o BARCELOS 

a• 
... Aão teuha qúaisquer dúvidas 
Tudo electro-automático. 

O que há de mais moderno, cómodo, económico, seguro, 

elegante, útil-

0 conforto no seu Lar 1 O progresso, na sua Casa 1 

O mais económico e rápido sistema de aquecimento de água 1 

ATENÇÃO 

«Sociedade Industrial de Alfaias Agrícolas, limitada» 
BARCELOS 

informa todos os seus clientes e amigos 
que o MOVO NÚMERO DE TELEFONE é: 

82186 

Caia de •aúdQ Oferta de 500 escudos 
às crianças nascidas 

de S. 10Ã0 DE DEUS em 31 de Outubro 
BARCELOS 

Consultas Externas — Cirurgia — 
às quintas-feiras às 15,30 horas. 

Oftalmologia — às quintas-feiras 
às 9,30 horas. 

Ouvidos,. Nariz e Garganta — às 
quintas-feiras às 15,30 horas. 

Neurologia — às terças-feiras às 
11 horas e quintas-feiras às 15 ho-
ras. 

Psiquiatria — todos os dias úteis 
às 11 horas. 

Termina hoje, dia 31 de Dezem-
bro corrente, o prazo para os fami-
liares das crianças nascidas em 31 
último comunicarem, em qualquer 
dependência da Caixa Geral de De-
pósitos, o nascimento das mesmas 
crianças, .apresentando .a cédula 
pessoal ou qualquer outro doeu-
inento comprovativo do facto. 
Como foi publicado oportuna-

mente, a Caixa Geral de Depósitos 
abre, em nome de cada uma das 
crianças que se prove tenham nas-
cido naquela data, um depósito com 
a oferta inicial de 500 escudos. 

Coberturas e empenas 
DE ALUMÍNIO ONDULADO AUSTRIACO 

MANUEL TEIXEIRA PRATA & C. 
1 eleionem i 2432.9 o 2996L 0 32 741 A 24 213 

RUA DO ALMADA 395 PORTO 

FABRICO E CONSERTO DE TODOS OS SISTEMAS 

Fá b rica 
A 

LANDOLT 
mais antiga do Pais 

Manuel 
Ãvenida Carrilo- 144 

Teixeira Prata 
i9.bDfn ~ 51 964 o 54"6%3 P O R T O 

Frangos- 23$ kg, 'vos 

Cooperaliva 0kuld Vimose de Aui•ulto•es, S.C.R.L. 

de 

SEDE EM AFIFE 1 Telef. 91151 

Produtor ao Consumidor 

POSTOS DE VENDA AO PÚBLICO: 

POSTO N.* 1 

Viana do Castelo 

Rua d(Gramática 

n.° 74 

POSTO N.^ 2 

BARCELOS 

Mercado Munic. 

Telef. 82974 

POSTO N.° 3 

Viana do Castelo 

Mercado Munic. 

Telef. 23851 

POSTO N.° 4 

Esposende 
Rua Narciso perreira 
junto ao Mercado 

Telef. 8 9 3 3 7 

.A. .A. Calem& filho. £6d;1 
VINHOS DO PORTO CALEM 

Convida todos os seus Ex.` Clientes e Amigos de Barcelos 
a visitarem a Exposição Itinerante dos seus Vinhos do Porto 
e Brandies, na CARRUAGEM BRANCA dos Caminhos de 
Ferro Poriugueses na Eslação de Barcelos, nos dias 2 e 3 
de Janeiro, das 10 às 13 horas e das 15 às 20 horas. 

Rua da Reboleira, 7— P O R T O 

i 

Plano de Actividade Municipalm1971 
(Continuação da 1.• página) 

11 C00 000800 aproximadamente, cer-
ca de 4M000$00,  serão absorvidas 
pelas despesas inerentes à adminis-
tração e encargos gerais, ou seja: 

a) — Com pessoal que compreen-
de os vencimentos do Presidente, 
Chefe da Secretaria, escriturários-
-dactilógrafos, Tesoureiro Muniel-
pal, encarregado geral, contínuo, 
oficial de diligências, fiel de arma-
zém, fiel de arquivo, motorista, te-
lefonista, serventes de secretaria, 
fiscal do Bairro, 1 Proposto de Te-
soureiro, 1 auxiliar do proposto. 
Nas despesas com o pessoal atrás 

referidas, compreendem-se ainda,as 
resultantes de gratificação ao pes-
soal de carteira pela organização do 
recenseamento eleitoral, abono de 
família, fardamentos e assistência 
clínica, hospitalização, medicamen-
tos e outros com o pessoal. 
Acrescem ainda as que se refe-

rem a pensões de aposentação a 
p,:gar à Caixa Geral de Aposenta-
ção; 

b) — Com o material, aquisição e 
sua conservação, bem como edifí-
cios municipais, Paços do Conce-
lho, ele., bem como impressos, aqui-
sição de mobiliário para os serviços 
do Estado, água e luz para os mes-
mos, representação municipal e ou-
tros encargos; 

c) -- Encargos de empréstimos 
(1293 000800), dívidas passivas, ins-
talações eléctricas, energia de ilu-
minação pública; 

d) — Encargos impostos por lei, 
regulamento, contratos ou delibera-
ções, seguros de bombeiros, per-
centagens ao Estado pela cobrança 
de adicionais, Fundo de Cadastro, 
etc., emolumentos ao Tribunal de 
Contas. 

"II — FOMENTO E OBRAS 

As despesas com o «Fomento e 
Obras» de carácter permanente que 
compreendem as resultantes de pes-
soal, montarão aproximadamente os 
3 550 000.800, que se distribuem co-
mo segue: 

a) - Com pessoal: 

1 Engenheiro 
1 Agente Técnico 

85200$00 
78000$00 

1 Desenhador Chefe 
1 Desenhador 
1 Fiscal de Obras 
1 Contínuo 
1 motorista 
1 Capataz 
1 Ajudante de motorista 
4 Cabos de Cantoneiros 
23 Cantoneiros 
1 Carpinteiro 
1 Trolha 
l Servente de Jardins 
de La classe 

1 Servente de Jardins 
de 2.a classe 

5 Serventes de Jardins 
de 3.a classe 

2 Guardas de Parques 
e Jardins 

Pessoal eventual. 

1 Motorista 
1 Pedreiro 
2 Calceteiros 
12 Jornaleiros (Ruas e 

Passeios) 
3 Carpinteiros 
3 Trolhas 
4 Auxiliares da Secção 

de Obras 
23 Cantoneiros 
22 Jardineiros 
Horas extraordinárias 

ao pessoal 
Abono de Família 
Ajudas de custo, e 

transporte 
Fardamentos 

b) — Material: 

—Aquisição de pré-
dios, máquinas, pla-
cas, etc. 

-- Conservação dos Pa-
ços do Concelho, 
Bairro, Parques 'e 
Jardins., Estradas e 
Caminhos e outros 
edifícios a cargo da 
Câmara 

— Seguros de veículos 
de pessoal 

— Renda do Horto Mu-
nicipal 

— Consultor Técnico 
— Subsídios às Juntas 

de Freguesia, pro-
jectos e, outros e Ex-
posição - Feira de 
Artesanato 

62400$00 
56200$00 
31200800 
24000$00 
25200$00 
26400$00 
21600800 
98400$00 
496800$00 
26400$00 
26400$00 

27600$00 

21600400 

96000$00 

38400$00 
12418000800 

25200$00 
17300$00 
39500$00 

158400$00 
46560$00 
37920$00 

68400$00 
373200$00 
287064$80 

3000$00 
230000$00 

4000$00 
4000$00 

2 536 344880 

276500$00 

270000$00 

18000$00 

18000$00 
18 000400 

407000$00 

III — ABASTECIMENTO PC-
BLICO 

Neste sector da administração 
municipal que .abrange os servi-
çcs do Matadouro, Mercado e de 
águas, terá a Câmara de ocorrer 
aos seguintes encargos: 

a) — Pessoal. 

1 Veterinário Municipal, 62 400800. 
1 Encarregado do Serviço de 

Aguas, Fiscal dos Mercados, 2 Lei-
tores Cobradores, 1 Maquinista, 1 
Fiel de Mercado, 1 Fiel do Mata-
douro, 2 Ajudantes do Fiscal (mer-
cados e feiras), 1 Varredor (mer-
cado), 1 Canalizador, 1 Guarda dos 
Depósitos, Magarefes, Serventes e 
Guardas do Matadouro, além de 
pessoal eventual do Mercado, dos; 
Serviços de Aguas e Matadouro, 
775596$00. 
Ainda com o pessoal destes ser-

viços se despenderá em remunera-
ções por horas extraordinárias e 
pessoal auxiliar na feira semanal, 
abono de família e fardamentos, 
77 400800. 

b) — Material: 

Na ampliação da rede de águas, 
construção de Fºntenários, máqui-
nas, .aparelhos e utensílios, ferra-
mentas, contadores e outro mate-
rial, 115 000400. 
Na conservação de material de 

consuino corrente, reagentes e com-
bustíveis, impressos para estes ser-
viços, luz, aquecimento e água e 
limpeza, seguro do pessoal e dos 
edifícios e veículos, e energia eléc-
trica para a Central Elevatória de 
águas, 189 700800. 

IV — EDUCAÇÃO E CULTURA 

Não poderá dizer-se que a Câ-
mara -Municipal não tenha vindo a 
dar carácter tanto quanto possível 
prioritária a encargos com a edu-
cação, e cultura no nosso concelho. 
Na verdade tem sido tarefa a que 

se vem consagrando a maior aten-
ção. ¡ 
0 desenvolvimento do ensino no 

nosso concelho processa-se, feliz-
mente, em ritmo ascendente que é 
de ponderar, quer no que respeita 
ao primário como .ao liceal e téc-
nico. 

(Continua no próximo número) 
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D':2 TAL 
I•eeensea •:  mio Eleitoral 

Fernando da Costa Fernandes. Chefe da Secretaria da Câmara Municipal do Concelho de Barcelos 
Faz saber, nos termos e para os efeitos do disposto no art. lo.° da Lei n.° 2o15, de 28 de Maio de 1g46, que as operações do recenseamento dos eleito-

res da ASSEMBLEIA NACIONAL para o ano de 1971, terão início no dia 2 de Janeiro próximo futuro e terminarão em 15 de Março do mesmo ano. 

Dentro do referido prazo, todos os cidadãos com direito a voto nos termos da Lei n.° 2137, de 26 de Dezembro de 1968, poderão reque-
rer a sua inscrição ao presidente da Comissão Recenseadora do Concelho, por intermédio da Comissão de Freguesia da sua residência, 

Do requerimento, escrito pelo interessado, deverá constar, além do nome completo, a data do nascimento,- riliação, estado, profissão, habilita-
ções literárias e residência. 

Sâ0 ¢I¢liQr¢S 
--rodos os cidadãos portugueses, 

maiores ou emancipados: 

1 a — Que saibam ler e escrever 
português e não estejam abrangidos 
por qualquer das incapacidades 
previstas na lei; 

2.0—e  os que, embora não sai-
bam ler nem escrever português, te-
nham já sido alguma vez recensea-
dos ao abrigo da Lei n o 2 015, de 
28 de Vaio de 19-10, desde que satis-
façam aos requisitos nela fixados. 

Para constar 

A prova d¢ Sa•¢r 1¢r ¢ ¢scr¢u¢r 
fid•-S¢ 
a) — Pela exibição de diploma de 

exame público, feita perante a co-
missão que funcionará na sede da 
respectiva Junta de Freguesia; 

b) — Por requerimento escrito 
assinado pelo próprio, com reco-
nhecimento notarial da letra e assi-
natura; 

e' — Por requerimento escrito, li-
do e assinado pelo próprio perante 

a comissão referida na alínea a), 
desde que no mesmo requerimento 
assim seja atestado ,com a autenti-
cação por meio de selo branco ou a 
tinta de óleo cla Junta de Freguesia; 

d) — Pela respectiva declaração 
dos mapas enviados pelas reparti-
ções ou serviços ,a que se refere o 
art a 13.0 da citada Lei. 

«ão paá•m s¢r ¢I¢itor¢s 
Lo — Os que não estejam no gozo 

dos seus direitos civis e politicos; 

2.— Os interditos por sentença 
com trânsito em julgado e os notó-
riamente reconhecidos como de-
mentes embora não estejam inter-
ditos por sentença; 

3.— Os falidos ou insolventes, 
enquanto não forem reabilitados; 

4.0 — Os pronunciados definitiva-
mente e os que tiverem sido conde-
nados criminalmente por sentença 
com trânsito em julgado, enquanto 
não houver sido expiada a respecti-
va pena e ainda que gozem de li-
berdade condicional; 

5.— Os indigentes e, especial-
mente, os que estejam internados 
em asilos de beneficência; 

6.o — Os que tenham .adquirido a 
nacionalidade portuguesa, por na-
turalização ou casamento, há menos 
de 5 anos; 

7.0 — Os que professem ideias con-
trárias à existência de Portugal co-
mo estado independente e à disci-
plina social; 

8 Os que notóriamente pare-
çam de idoneidade moral. 

se publica o presente edital e outros de igual teor, que vão ser afixados ao lugar do estilo. 

Paços do Concelho de Barcelos, 18 de Dezembro de 1970 

Chegou v X;11;011! 
A sua casa é o seu Mundo ! Ofereça-lhe, 
nesta quadra festiva, o seu presente! 

Visite-nos. Nós vendemos ao Público 

As melhores ALCATIFAS de lã, de rbra e de nylon e 

os mais modernos PAPEIS PINTADOS, laváveis, para 

paredes. 

Temos pessoal especializado na sua aplicação. 

E não se esqueça, igualmente, de presentear o seu Automóvel 

com um magnírico jogo de CAPACHOS DE CAIRO. 

Tenha a sua CASA e o seu AUTOMÓVEL dignos de si. 

e a preços de fabrico .. . 

Temos iAPE(GRIps PEflSAS e GOBEIInS 
que importamos directamente 

MaR•us 
FÁBRICA 

Fábrica e Exposição: 

VIANA DO CASTELO 

Rua de Monserrºte 

Telefone 22413 

DE TAPETES 

Sucursal: 

LISBOA 21 

Rua Joaquim A. Aguiar, 29 

Telefone 44714 

tem s i do fedes es 

O CHEFE DA SECRETARIA, 

fet•nando dao tosta -C w# Udes 

A Festa de NATAL 
de J. Pimenta, S.W. R.I. 
Empregados e dirigentes reuni-

ram-se, em alegre convivi<), no de-
correr da tradicional festa que a 
administração de J. Pimenta SARL, 
dedicou aos seus funcionários e res-
pectivos familiares, e que constituiu 
um êxito, através das espontâneas 
manifestações de carinho de que fo-
ram alvo, particularmente, as crian-
ças, a que foram distribuídas peças 
de vestuário, calçado e guloseimas. 
A reunião efectuou-se nas depen-

dências, já concluídas, da nova sede 
da conceituada organização, na Raa 
António Enes, com a presença de 
2000 pessoas e de diversas indivi-
dualidades oficiais. 
Em breves palavras, o sr. João 

Pimenta, que se encontrava acom-
panhado de sua esposa, sr.a D. Ju-
lieta Pimenta, e filhos, Graciette e 
José Luís, e de todos os membros 
dos corpos gerentes da sociedade, 
formulou votos de prosperidades e 
de fé no futuro. Referindo-se à Fa-
mília, focou o importante papel que 
cabe à mulher na manutenção da 
harmonia do lar. A ela compete 
criar um ambiente susceptível de 
melhor fixar o marido, que regres-
sa depois de árdua jornada de tra-
balho, junto dos seus quando bus-
ca merecida tranquilidade. 
-Na nova sede, que foi engalanada 

de acordo coro a quadra natalícia, 
está patente um monumental pre-
sépio de concepção feliz. 

Agente em Barcelos: 

ARMANDO FARIA FERNANDES 

s 

..........................:.....:.. . ..... 
VEJA O PROGRAMA 
DA TV 
NO MELHOR 

APARELHO DO MUNDO 

IIIIIIIIIII 

V 1 D 1 R A► S Máquinas de 
Videira CORRIOLA selecciona-

das. 
Vende Joaquim Gomos da Costa, 

Lugar da Igreja, Silveiros—Barce-
los. - 

Costura 
usadas. SINGER e outras marcas, 
como novas.—Bons preços.—Vende 
Fernando Valério de Carvalho, — 
Av. Combatentes da Grande Guerra 
Telefone, 82583 — Barcelos. 

I DA PASTELARIA R ÁA T E 3 
anos censidei•ado e melheio 
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VISADO PELA CENSURA 

areal s ci•aaa=dáa 

As pombas do Senhor da C(u1 
Barcelos orgulhava-se de possuir 

um dos motivos, que lhe empresta-
va um tipismo pouco vulgar— na 
província — as pombas vadias, na 
nossa terra cognominadas pelas 
«pombas do Senhor da Cruz» em 
virtude de ser o Templo do Senhor 
da Cruz, desde sempre, o lugar pre-
ferido, para a sua recolha e cons-
trução dos seus ninhos. 
—Efectivamente não era vulgar, 

observar-se em qualquer terra, pre-
sença tão considerável de pombas 
que, com natural despretensão, va-
gabundeavam à procura de alimen-
tos, etc., etc., pelas ruas, praças e 
Campo da Feira, sem que lhe fosse 
perpetrado qualquer atentado. Me-
lhor, eram docemente acarinhadas 
e protegidas, por senhoras, crianças 
e até forasteiros, com alimentos, a 
cujo acto se assistia, com agradável 
prazer, pelo desvelo, carinho e es-
tima, dispensado às ino.ensivas aves, 
mensageiras da paz. 
Desde há tempos a esta parte, nota-se 
que. dia-a-dia, as pombas têm de-
saparecido, e de forma tão notória, 
que faz supor ter havido atentado à 
sua presença isto porque, quando 
muito, meia dúzia, esvoaça timida-
mente em redor do Templo do Se-
nhor da Cruz— seu lugar preferido 
—dando nítida impressão que al-
guém, ali, criminosamente lhes tem 
dado caça. 
—A propósito, fomos procurados, 

por um ilustre barcelense, de reco-
nhecidos méritos de bairrismo e de 
dedicação pelos costumes tradicio-
nais da nossa terra, a pedir que se-
jamos, intérpretes do seu desgosto e 
de muitos barcelenses,-pela atentó-
ria acção que, porventura, se ve-
rificou contra -as pombas, do que 
resultou o seu quase desapareci-
mento. 

Sinceramente, nos permitimos 
emitir a nossa opinião de que al-
guém— que importa saber— tem 
actuado com maldade, interesse 
pessoal, ou ainda para respeitar or-
dens, contra a existência das pom-
bas «vadias ou do Senhor da Cruz», 
cuja acção criminosa tem de serre-
primida, solicitando à Sociedade 
Protectora dos Animais, Comissão 
Municipal de Turismo e outros Or-
ganismos com influência, para que 
esclareçais a opinião pública, das 
razões, se de facto as houver, do 
desaparecimento que se verificou 
das pombas na nossa terra, que ofe-
reciam uma nota dum colorido tão 
típico e natural. Assim o esperamos. 

Bacelos perdeu MIii um filho 
e nós um amigo 

REQUIE M 
PARA 

AUGUSTO !MARTINS 

A cidade de Braga perdeu, para 
sempre, um filho adoptivo que aos 
seus problemas, por influência da 
sua cultura, desenvolveu, como Jor-
nalista, tarefa indomável, pelo pro-
gresso da cidade dos Arcebispos. 
Augusto Martins apaixonou-se por 

Braga, mas, como barcelense, nun-
ca deixou murchar as pétalas da 
estima que também nutria pelos 
seus inúmeros amigos e conterrâ-
neos e' também pelo progresso de 
Barcelos. 

Paz à sua alma. 

LEAL PINTO 

FALECIMENTOS 
Augusto Martins 
Após prolongado sofrimento, nu-

ma casa de saúde da cidade do Por-
to, faleceu, na última sexta-feira, 
com 66 anos de idade, o nosso ilus-
tre conterrâneo, Sr. Augusto Mar-
tins, distinto jornalista, há muitos 
anos radicado na cidade de Braga, 
onde era dedicado redactor-delega-
do de 0 Comércio do Porto e chefe 
da secretaria da Escola Industrial e 
Comercial dè Braga;.-
0 saudoso finado deixa viúva a 

Sr.a D. Rosa de Almeida Viana Mar-
tins. Era pai do Sr. Dr. Manuel Au-
gusto da Costa Martins, e genro da 
Sr.a D. Maria Isabel Nunes, e ain-
da irinão das Sr.as D. _Aurora Ade-
lina Martins Amorim, casada com 
o Sr. Fernando Amorim, comer-
ciante em Braga, D. Maria Elisa 

Martins Pacheco, D. Maria da Gló-
ria Martins Alves, casada com o Sr. 
João Pedro Alves, e D. Maria Etel-
vina Martins Soares, e dos Srs. Ma-
nuel Sebastião Martins, funcionário 
da empresa Viação Auto-Motora de 
Braga, e Francisco Martins, casado 
com n Sr.a D. Maria Albertina de 
Melo Peixoto Martins. 

Homem inteligente e jornalista vi-
vo e vigoroso, prestou a Braga e ao 
próprio Distrito relevantes serviços. 
A corroborar a afirmação está a 
homenagem que há cerca de dois 
anos lhe foi prestada pela Câmara 
Municipal de Braga a qual o galar-
doou com a «Medalha de Prata» 
em reconhecimento dos seus méri-
tos e da sua dedicação. 

-roi ainda um desportista consi-
derado, tendo desempenhado nessa 
qualidade as mais altas funções em 

H 

Sociedade • CARTAZ DESPORTIVO 
Aniversários 

QUINTA-FEIRA, 31 

D. Maria Etelvina Viana de Quei-
rós Brito, D. Maria do Carmo Matos 
Macedo Gayo, Menino José Miguel 
Carvalho Vieira e Menino Eduardo 
Augusto Araújo :Monteiro de Car-
valho. 

SEXTA-FEIRA, 1 

José Eduardo !Nunes Araújo, Dr. 
Domingos Soares de Magalhães e 
D. Maria Amélia Matos de Carva-
lho Santos Reis. 

SÁBADO, 2 

D. Rosa Simões Vieira e Jorge 
Gonçalves de Freitas Guimarães. 
DOMINGO, 3 

Francisco Lopes da Silva, José 
Teixeira de Castro, Menino Manuel 
Maria Monteiro Santos e Menino 
José Manuel Bessa e Menezes Mon-
teiro Carvalho. 

SEGUNDA-FEIRA, 4 

D. Maria Fernanda Fontainhas 
da Graça Faria V. Lopes e Menino 
Eduardo Jorge Carneiro Paiva. 

TERÇA-FEIRA, 5 

João Medros da Cruz, Menina 
Maria Joana Matos de Macedo Gayo 
e Menina Maria Isabel Almeida de 
Oliveira. 

QUARTA-FEIRA, 6 

D. Maria Constança Gomes Perei-
ra de Figueiredo Branco, D. Maria 
Luísa de Sá Carneiro Figueiredo 
Machado, Luís Pinto Brochado 
Monteiro Pedras, Jorge Manuel Oli-
veira Quinta, D. Maria da Purifica-
ção Fernandes Coelho e D. Joaqui-
na Macedo Miranda. 

Campeonato Nacional da 3.a Divisão 

S. Pedro da Cova, Z - bil VÍCeo1@, 6 
Jogo em Ermesinde, no Campo 

dos Sonhos. 
Arbitrado pelo Sr. Telino Seixas. 
As equipas apresentaram as se-

guintes constituições: 

S. Pedro da Coua — Neves; Fran-
ça (Gandra) Alberto, Guedes e Vi-
torino (Manuel); Saraiva, Henri-
que 'e Osvaldo; Castro, Fonseca e 
Cerqueira. 

Gil Vicente — Silva; Carvalho, 
Torres, Paulino e Branco; Rufino 
(Zé Miguel), Sá Pereira e Lemos; 
Sociro, Mesquita e Russo. 
Marcadores — Fonseca e Cerquei-

ra, pelo S. Pedro da Cova, aos 6 e 
39 minutos; e Soeiro, aos 14 e 67 
minutos, pelo Gil Vicente, Carvalho 
(de grande penalidade), aos 32 mi-
nutos, Torres aos 81 minutos, Vito-
rino na própria baliza, aos 55 mi-
nutos e Zé Miguel aos 83 minutos. 
Boa exibição do Gil Vicente, mór-

mente na 2.a parte. 
Realizou o nosso representante 

exibição global condigna e nunca 
esteve em dúvida o vencedor, pois 
foi sempre evidente a sua superio-
ridade e a sua enorme vontade de 
bem acertar e de realizar futebol 
de verdadeiro campeonato. 

Está, pois, de parabéns o Gil Vi-
cente, pela brilhante exibição rea-
lizada. 

Mesquita e Neves, por se trava-
rem de razões, acabaram por rece-
ber ordem de expulsão do terreno 
de jogo. 
A arbitragem situou-se em pla-

no aceitável. 

CLASSIFI CAÇAO 

Gil Vicente 
Régua 
L=ego 
Limianos (a) 
Fafe (a) 
Vianense (a) 
Leça (a) 
Chaves (a) 
Freamunde (a) 
Mirandela (a) 
Vila Pouca (a) 
Aves 
S. Pedro da Cova 
M. t,avaieiros 
Vila Real (a) 
Arcos de Valdevez 
(a) — Têm um jogo 

pontos 

16 
16 
16 
14 
12 
11 
11 
11 
11 
9 

8 
6 
6 
8 
3 

a menos. 

Próxima Jornada: 

Gil Vicente — Chaves 
Freamunde — Aves 
Leça — Mirandela 
Vila Pouca — Fafe 
Lamego — Limianos 
Vianense — Régua 
Valdevez — Vila Real 
;NI. Cavaleiros — S. P. da Cova 

JOTA 

  Ba u12H12 f20121•ado do Oliramar 
postos directivos do Distrito. Tam-
bém no campo do desporto lhe con-
feriram a «Medalha de Ouro» pelos 
serviços distintos prestados. 
!Nunca Augusto Martins esquecia 

Barcelos — a sua terra natal — e 
ainda recentemente lhe ouvíamos os 
irais francos elogios aos Homens, 
seus conterrâneos, que coro tanto 
ardor estavam a impulsionar deci-
sivamente o desenvolvimento do 
maior concelho do Distrito e de 
uma das terras mais belas do nor-
te do Pais. 
Augusto Martins sentia-o e vibra-

va de entusiasmo! 
Desapareceu um bom .amigo e um 

grande jornalista que sempre sou-
be com honestidade e sentido das 
realidades defender os pequenos co-
mo os problemas mais complexos. 
Lamentamos a sua perda mas ele 

permanecerá no nosso pensamento. 
Paz à sua alma! 

0 funeral realizou-se no último 
domingo, pelas 10 horas e meia, da 
capela privativa da Ordem do Car-
mo, no Porto, para o Cemitério de 
Monte de Arcos, onde a urna ficou 
depositada em ,jazigo de família. 
A família enlutada, Jornal de 

Barcelos apresenta sentidas condo-
dên ci as. 

Após dois anos de permanência 
na província de Moçambique, em 
missão de soberania militar, como 
furriel miliciano radiomentador, re-
gressou já a Barcelos, à companhia 
dos seus familiares e amigos, o nos-
so estimado conterrâneo Sr. Manuel 
Augusto da- Silva Leal Pinto, filho 
muito querido da Snr.a D. Te-
resa Augusta da Silva e do nosso, 
dedicado colaborador Sr. Leal Pinto. 

Gratos pela gentileza dos seus 
cumprimentos, cuja deferência 
muito nos sensibilizou. 

Nascimento 
Há dias, num quarto particular 

do Hospital de Barcelos, deu à luz 
uma formosa menina, a Sr.a D. 
Nlargarida Fernandes Cardoso de 
Albuauerque, esposa do Sr. Joã.:) 
Cardoso de Albuquerque. 
Felicitamos os ditosos pais, dese-

jando à recém-nascida um risonho 
porvir. 

Manuel da Costa Lima 
A passar as festas de Natal com 

a família, encontra-se em Lisboa 
este nosso prezado assinante e 

FRIEIRAS... 
QUE FLAGELO i ! I 

Só as tem quem as deseja ter I 

Usando «QUEIMAX> 

desaparecem-lhe em pouco 

tempo, mesmo as ulceradas. 

Á venda nas Farmácias 

oirge 

OCULISTA 
deseja aos seus Clientes 
um Próspero Ano Novo 

ca s a T b a l a! 
NOVA SECCAO DE 

Caboraiólio de Análises de Vinho   

Telef. 32488 BARCELOS - 

Móveis Evaogelisia Cardoso 
Mobílias completas e avulso, em todos 

os estilos. 

RIA E EÇARIA 
Oflciinna emOSA Pedr de Vla F essca nha 
Rua Dr. Manuel Pais, 2— Tele£ 82521 

BARCELOS 

G 
A A C u A ® O 

Teles. ã2468 
B A R C E L O S 

Venda de aufio •• óveis 
novos e usados 

_ 

l•epara•oes de automóveis , 
eyt o tamioos 4 m0•o• 

PARA PRESENTES 
sòmente esta Case : 

Ourivesaria Mílhazes 
Filial: R. D. Antónb Barroso— BARCELOS 

Sede : Rua 5 de Outubro. 85 

POVOA DE VARZIM 

Casa S'Ialal 
TUDO PARA A LAVOURA 

BARCELOS 

p T r• MOVAIS " IapQ•,al•a " ColChoal•a•a.a Me 

de Magalhães & Senra 

ALTO-FALANTES . Casa f í a 1 a 1 
NOVA SECCAO DE 

Drogaria e Perfumaria 
Telef. 92498 BARCELOS 

_••■ 
tseo.a, 

Campo 

• ivIa 
D1vi. 

Ta"" * 
da 

av e i s TILES 
AIS BONITOS 
AIS BARATOS 

E L H O R SORTIDO 
d fa ColaheaMo lAapi«, SoK.-
d• Exr• aro • AdOLtltfd• mMlYea 

C-~ —  . Al~tif" 
Feira — Telef. 82453— BARCELOS 

.. v tt ••• prefira sempre a 

Casa so u ca sa u x 
Fotografias-RShcos-Oculos-Art. fotográficos 

 Telefone : 923459 BARCELOS 

Oficina : Mereces - Barcelinhos 

Secção de Vendas : Campo 5 de Outubro 

BARCELOS — T E L E F . 8 2889 


